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A enfermagem exige uma acção deliberada, baseada em 
conhecimentos e atitudes, de modo que seja uma prática 
baseada na evidência, reflexiva e reveladora de 
conhecimentos. 
 
Só assim a identificação de problemas, a tomada de decisão, 
as intervenções desenvolvidas e os resultados obtidos, farão 
a diferença da prática baseada na repetição e rotina. 
Cuidar de outro exige a integração das conquistas da 
ciência de enfermagem, ou seja, o conhecimento de factos 
empíricos sistematicamente organizados em explicações 
teóricas sobre as respostas humanas nos processos de 
transição. 
Situações de cuidados 
são complexas e 
exigem uma prática 
científica. 
Processos reflexivos 




















… elaboram-se, reelaboram-se, espelhando o mundo e 
operando sobre o mundo em que se constroem, 
constituindo-se como leituras duma realidade e, em 
simultâneo, instrumentos fundamentadores da acção. 
… não são necessariamente consensuais. 
A constatação da realidade presente nas RS alicerça-se 
solidamente no indivíduo que a possui e baliza o modo 
como ele se relaciona com o objecto de representação. 
Estas características reforçam a validade de estudar as 
representações sociais quando se deseja perceber a forma 
como os indivíduos se relacionam com determinados 
objectos sociais como é o caso do conhecimento em 
enfermagem. 



















•  Identificar o 
campo das 
representaçõe




















•  Estudantes do 
1º ciclo 




























Evoc ®  SIMI®  Estrutura das 
Representações 
Sociais 








n = 33 





Núcleo Central                                                             OME 
•  Investigação                                                                                         2,200                                                                                                                                                                                          
•  Desenvolvimento                                                                                   2,217 
•  Ajudar                                                                                                 2,300 
•  Pessoas                                                                                               2,318                                                                                                 
•  Prática                                                                                                2,500 
•  Competência                                                                                       2,857                                          
•  Empenho                                                                                            2,867                                                                                         
Segunda Periferia                                                        OME 
•  Processos de diagnóstico                                                                        3,143 
•  Trabalho                                                                                             3,200 
•  Disponibilidade para com os outros                                                         3,286                                                       
•  Responsabilidade                                                                                 3,400                                                                                                                
RESULTADOS 
ÁRVORE DE SIMILITUDE 
RESULTADOS 
CONCLUSÕES 
Evidencia-se a dimensão científica patente nos 
elementos investigação, desenvolvimento, 
competência e a dimensão de ajuda vinculada nos 
restantes elementos do núcleo central e que se 
reflecte, também, na segunda periferia. 
Os estudantes consideram a investigação 
promotora do desenvolvimento do conhecimento 
em enfermagem, indispensável para ajudar as 
pessoas no contexto de uma prática exercida com 
competência e empenho.   
O conhecimento em enfermagem pode ser 
construído a partir de diversas perspectivas, 
constituindo-se a investigação como uma dimensão 
essencial (Lopes, 2006).  
Sendo inegável a importância da investigação para o 
produção de conhecimento e desenvolvimento 
contínuo da disciplina e da profissão de Enfermagem 
é-o, também, para a tomada de decisões adequadas e 
inteligentes na prática clínica, para alicerçar e 
consolidar o saber e para lhe dar visibilidade social. 
Aprender Enfermagem, enquanto disciplina e profissão, 
inscreve-se num processo onde a construção de 
conhecimento e o desenvolvimento de competências são 
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